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Portugal associa-se às comemorações do 1.º Dia Mundial da Estatística, hoje um 
suporte considerado fundamental para a tomada de decisões governativas, mas 
também para ter cidadãos mais conscientes, defendem especialistas. 

Ao traçar uma radiografia do país, revelando o estado da situação económica, social e 
cultural, pode ajudar os políticos a tomar as decisões adequadas a cada circunstância, 
mas permite igualmente aos cidadãos conhecer a evolução, em termos económicos e 
sociais, para tomarem também "as suas decisões políticas na escolha dos seus 
representantes", disse à agência Lusa o presidente da Sociedade Portuguesa de 
Estatística. 

Segundo Carlos Braumann, a estatística tem também uma "importância fundamental" 
no desenvolvimento científico, como instrumento de apoio às mais variadas ciências, 
da medicina à própria economia, passando pela biologia, física, química e sociologia, 
envolvendo todas as ciências humanas, sociais e clássicas. "Todas elas usam a 
estatística como instrumento fundamental para estudar os fenómenos da natureza e 
para que o homem esteja mais capacitado a deles tirar desenvolvimento, em ternos 
tecnológicos e científicos", assegurou. 

Para o especialista, é hoje impossível fazer ciência sem estatística. "O 
desenvolvimento e o progresso que houve na melhoria da produção agrícola e 
pecuária foi devido também à estatística", acrescentou, exemplificando com o registo 
de datas, plantas, vegetais e animais que dão produções significativamente superiores. 
"Tudo isto foi feito com a ajuda de métodos estatísticos", recordou, dando também 
como exemplo situações ligadas ao dia a dia de todos os cidadãos. 
Poucas pessoas se lembrarão disso, mas quando se faz uma análise ou um exame 
médico, como a TAC, a interpretação recorre a métodos estatísticos para determinar a 
eficácia dos resultados obtidos. 

Para os especialistas, a atenção que um país dedica à estatística é um indicador de 
desenvolvimento. 

"Todo o desenvolvimento científico e tecnológico tem um suporte, que hoje em dia 
não pode prescindir da estatística. Um país em que os cidadãos conheçam a estatística 
da realidade social e económica é um país de cidadãos esclarecidos, conhecendo com 
mais detalhe e mais informação o que está a passar-se", defendeu. 



Também a presidente do Instituto Nacional de Estatística, Alda Carvalho, sublinhou à 
Lusa o fator "sociedade de informação" para dizer que quanto mais e melhores 
estatísticas existirem num país "melhores são as análises que são feitas sobre a 
realidade" desse Estado e "melhores serão as tomadas de decisão", seja a nível 
individual ou coletivo. 

"O reconhecimento da importância desse instrumento para a tomada de decisão e para 
o conhecimento das sociedades levou a que, em junho, fosse declarada a criação do 
Dia Mundial da Estatística", que será celebrado pela primeira vez a 20 de outubro, 
disse. 

Os dois responsáveis estarão presentes numa sessão comemorativa do 1.º Dia Mundial 
da Estatística, na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, em que intervirão 
representantes de outras instituições. 

 


